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Resumo: A arte não representacional é outra maneira de aludir à arte abstra-
ta, sendo um estilo no qual os objetos não se parecem com aqueles que se 
apresentam na natureza física concreta. No último século, foram realizadas 
investigações experimentais sobre estética e personalidade objetivando revelar 
fatores contribuintes para as diferenças quanto às preferências artísticas. Este 
estudo explorou as associações entre abertura à experiência e preferência por 
arte visual. Os participantes completaram a Escala Fatorial de Abertura e clas-
sificaram a preferência por quatro imagens diferentes correspondentes à arte 
representativa e não representativa. A análise estatística dos dados revelou uma 
correlação positiva entre o fator Fantasia e a apreciação pelas pinturas abstratas 
(r =.20). Não foi verificada uma correlação estatisticamente significativa entre essa 
dimensão e a apreciação de pinturas figurativas. Embora esses achados sejam 
exploratórios, outras medidas mais completas relacionadas às diferenças indivi-
duais e preferências artísticas poderão ser utilizadas em novos estudos no Brasil.

Palavras-chave: personalidade, cinco grandes fatores, arte

Abstract: Nonrepresentational art is another way to refer to abstract art elating 
to a style in which objects do not resemble those known in physical nature. In 
the last hundred years some experimental investigations of aesthetics and per-
sonality have been conducted to reveal fundamental factors which contribute 
to differences in artistic preference. This study explored associations among 
openness to experience and preference for visual art. Participants completed an 
Openess Fatorial Scale and provided preference ratings for different paintings 
corresponding to representational and nonrepresentational art. The statistical 
analysis of the data showed a positive correlation between the fantasy factor and 
appreciation for abstract paintings (r = .20). Here was no statistically significant 
correlation between this same dimension and the appreciation for figurative 
paintings. Although these findings are somewhat exploratory and more com-
prehensive measures of individual differences and art preferences could be 
employed in new studies in Brazil.

Keywords: personality, big five model, art

Resumen: El arte no representacional es otra forma de referirse al arte abs-
tracto que se adapta a un estilo en el que los objetos no se parecen a los que 
se conocen en la naturaleza física concrecta. En el siglo se han llevado a cabo 
investigaciones experimentales sobre estética y personalidad para revelar los 
factores contribuintes a las diferencias en preferencias artísticas. Los partici-
pantes completaron una Escala Fatorial de Abertura a experiencia y otorgaron 
calificaciones de preferencia para 4 diferentes images correspondientes al arte 
representativa y no representativa. El análisis estadístico de los datos mostró 
correlación entre el factor fantasía y y la apreciación de pinturas abstractas (r = 
.20). No fue verificada una correlación estadísticamente significativa entre esta 
dimension y la apreciación de las pinturas figurativas. Aunque estos hallazgos 
son exploratorios y podrían emplear medidas más completas de diferencias 
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individuales y preferencias artísticas en nuevos estu-
dios en Brasil.

Palabras clave: personalidad, cinco grandes factores, 
arte abstract

Eduard Manet, afirmou, em certa ocasião: “De-

ve-se viver no seu próprio tempo e pintar o que 

se vê”. O que um artista ou um apreciador de arte 

vê quando olha ao seu redor, não é somente um 

mundo constituído de formas bem definidas e 

delimitáveis. A concretude da realidade circun-

dante também pode ser o ponto de partida para 

as mais diversas abstrações e esse parece ter 

sido um percurso natural da história da arte no 

ocidente. A reprodução fidedigna de paisagens, 

pessoas e objetos, aos poucos, cedeu espaço 

para a tentativa de capturar, em um espaço bi-

dimensional, as três dimensões dessa mesma 

realidade, como foi o caso do Cubismo em sua 

fase analítica e sintética (Cavalcante, 2017). Mas 

esse movimento mostrou-se tributário de outras 

rupturas estéticas que o precederam, a exemplo 

do Impressionismo e Neoimpressionismo. Pablo 

Picasso definiu bem as influências da arte mo-

derna ao dizer que Paul Cézanne foi: “O pai de 

todos nós” (Gonçalves, 2013). Mas em Cézanne 

ainda é possível vislumbrar a forma dos objetos e 

das paisagens em toda a sua completude, ainda 

que, muitas vezes, representada a partir de pla-

nos distintos. Nesse sentido, o artista, tal como 

afirmou Manet, viveu no seu próprio tempo. Um 

tempo no qual a arte verdadeiramente abstrata 

ainda não havia surgido. 

A arte abstrata, também aludida como arte 

não representacional ou não figurativa refere-se 

a todo tipo de arte no qual não há uma repre-

sentação do mundo visível. Alguns autores irão 

ainda relativizar tal classificação, permitindo que 

a mesma acabe por abarcar movimentos nos 

quais o artista busca tão somente distanciamen-

to das aparências, porém, não uma completa 

abstração como é o caso do Fauvismo e do 

Cubismo (Gooding, 2002). Nesses termos, a arte 

abstrata, no que se refere à pintura, significa, em 

última instância, o abandono da representação 

de objetos plenamente reconhecíveis, buscando 

capturar a própria relação dinâmica de tudo que 

perfaz a realidade. É pertinente, considerar, no 

entanto, que certa divergência quanto às verda-

deiras propostas dos movimentos que podem 

ser agrupados no conceito de arte abstrata levou 

muitos historiadores a assumir uma dificuldade 

terminológica relativa ao que pode ser abarcado 

a partir desse mesmo conceito (Gooding, 2002). 

Ainda que existam divergências relativas ao 

próprio conceito de arte abstrata, sabe-se, no en-

tanto, que todos os movimentos que privilegiaram 

a sua expressão, objetivaram ir além da pintura 

meramente figurativa. Nesses termos, os critérios 

para classificar uma obra como apreciável ou 

inapreciável também mudaram. No que se refere 

à avaliação da qualidade de uma pintura abstrata, 

não está mais em questão o quão bem uma pai-

sagem, pessoa ou objeto estão sendo retratados. 

A apreciação da arte abstrata depende, segundo 

Gooding (2002), de uma exploração imaginativa 

para significar as sensações provocadas pelos 

estímulos que a compõem. 

A exploração imaginativa anteriormente des-

tacada pode ser, no entanto, uma caraterística 

da personalidade presente em maior ou menor 

grau no indivíduo que se depara com as diversas 

formas de abstração que coexistem na pintura 

moderna. A investigação de características de 

personalidade que podem explicar e prever as 

realizações criativas tem sido foco de estudos 

científicos, objetivando aproximar dois campos 

com grande importância para a literatura cientí-

fica, ou seja, o estudo dos processos criativos e a 

sua relação com as tendências comportamentais 

humanas (Mussel et al., 2015). Nesse sentido, Jauk 

et al. (2013) afirmam a existência de diferenças 

individuais na criatividade, as quais têm sido alvo 

de um importante número de pesquisas. Uma 

vez que a criatividade tem sido definida como 

um processo de compreensão de lacunas, pro-

blemas e falhas em situações cotidianas. A partir 

disso, autores evidenciam diferenças individuais 

na criatividade que auxiliam na compreensão 

e na resolução dessas situações. Portanto, é 

evidenciada a importância de verificar a existên-

cia de atributos gerais envolvidos na chamada 

personalidade criativa para compreender se a 

personalidade de tais indivíduos que apreciam 
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arte abstrata difere das demais (Christensen et al., 

2014). De acordo com Pietras, K. e Czernecka, K. 

(2018) o “BigFive” ou o modelo dos cinco fatores 

(FFM) é o modelo do retrato de personalidade 

constituído pelos cinco fatores ou dimensões: Ex-

troversão, Amabilidade, Consciência, Estabilidade 

Emocional e Intelecto ou Abertura à Experiência. 

A vasta exploração desse modelo com inúme-

ros construtos passíveis de serem analisados pela 

psicometria tem gerado grandes avanços para 

a psicologia. O modelo citado acima é também 

conhecido na literatura como “Big Five”, ou “Five 

Factor Model” e tem gerado um crescente interes-

se em pesquisadores, devido sua breve descrição 

da personalidade de forma simples e econômica. 

Den Raad e Mlacic (2015) também ressaltam o 

entusiasmo com esse modelo surge, em grande 

parte, pelo fato de que nele, as diferenças indivi-

duais mais importantes podem ser organizadas 

em cinco grandes domínios, responsáveis pela 

maior parte da variação da personalidade huma-

na. Trata-se de um modelo, nesse sentido, com 

elevado potencial explicativo, contemplando 

as diferentes tendências comportamentais que 

perfazem fundamentos da personalidade huma-

na (Dobewall et al., 2014; Soto & Tackett, 2015). 

Estes domínios são denominados de Extroversão 

(E), Socialização (S), Realização (R), Estabilidade 

Emocional ou Neuroticismo (N) e Abertura para 

novas experiências (A). De acordo com o modelo 

de personalidade “Big Five”, as pessoas que são 

extrovertidas são gregárias, falantes e alegres e 

Seidman (2013), destaca que elas tendem a usar 

criatividade e redes sociais como uma ferramenta 

para se comunicar e socializar.

Conforme enfatizam Seddig et al. (2016), exis-

tem variados comportamentos exploratórios e 

reconhecimento da importância de ter novas 

experiências. Abertura para a Experiência ca-

racteriza indivíduos originais, independentes, 

indagadores, criativos, ousados, que deliberada-

mente procuram e apreciam experiências novas 

e os contrasta com aqueles mais convencionais. 

De acordo com Karmakar (2017) e Xu et al. 

(2015), pessoas que apresentam baixos níveis 

de abertura tendem a ser concordantes em suas 

atitudes, mostram-se mais conservadoras em 

suas escolhas, além de apresentarem-se pouco 

flexíveis em suas ideias e menos imaginativas. 

Porém, indivíduos que possuem alto grau de 

abertura à experiência expressam um maior nível 

de curiosidade, imaginação, criatividade, bem 

como uma maior tendência para valorizar ideias 

e padrões não convencionais.

Pesquisas investigando a relação entre prefe-

rências artísticas e personalidade já datam do final 

da década de trinta e início dos anos quarenta do 

século passado (Carroll & Enrich, 1932; Eysenck, 

1940). No final do século passado, essa relação 

passou a ser investigada com base no modelo 

dos cinco grandes fatores, voltando-se ainda para 

uma análise de preferências relativas à pintura.

Em um amplo estudo realizado com 91.692 

indivíduos com idade variando entre 13 e 90 anos, 

constatou-se, por exemplo, que o fator amabili-

dade mostrou correlação positiva e significativa 

com a preferência pelo Impressionismo, que apre-

senta contornos e figuras não tão nítidas (Pereira, 

2019). Ademais, o fator abertura à experiência 

apresentou correlação positiva e significativa, 

porém baixa com a preferência pelo Cubismo, o 

qual retrata formas geométricas e mais próximas 

ao pensamento matemático (Chamorro-Premu-

zic et al., 2008; Francisco & Flores, 2016). O fator 

abertura à experiência, também demonstrou 

possuir uma correlação positiva e baixa (r =.16), 

porém em níveis mais altos se comparado aos 

demais fatores, no que se refere à preferência 

por arte abstrata em um estudo que controlou 

a valência emocional das imagens (Chamorro-

-Premuzic et al., 2010). Um maior envolvimento 

e apreciação de obras de artes produzidas em 

diferentes culturas mostrou-se associado tanto 

à estabilidade emocional como à abertura à 

experiência na amostra investigada por Attari et 

al. (2018) e Afhami e Mohammadi-Zarghan (2018). 

Pietras e Czernecka (2018) investigaram a relação 

entre os cinco grandes fatores da personalidade 

com a preferência por arte representacional, arte 

abstrata e pop arte. O fator neuroticismo revelou 

associação com a preferência por pop arte e arte 

abstrata nesse mesmo estudo e o fator abertura 
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à experiência com os três estilos. 

No que se refere ao envolvimento em ativida-

des artísticas evidencia-se que o fator abertura à 

experiência, juntamente com o fator extroversão 

apresentam uma relação com o pensamento 

divergente e com um maior envolvimento em 

atividades dessa natureza. Destaca-se o fato 

que a referida pesquisa buscou investigar não 

apenas uma preferência sobre tendências estéti-

cas, como também a participação em atividades 

artísticas de um modo geral. O envolvimento em 

artes visuais obteve índices de correlação mais 

altos (r = .26) com o fator abertura à experiência, 

em comparação a outras atividades artísticas tais 

como, música, dança e escrita criativa. 

Achados recentes indicam que desempe-

nhos mais criativos associados ao fator abertu-

ra à experiência podem apresentar correlatos 

específicos com a ativação de determinadas 

áreas cerebrais (Vartanian et al., 2018). Dentre 

essas áreas, destacam-se estruturas corticais 

diretamente envolvidas na memória e controle 

cognitivo, a exemplo do córtex pré-frontal dor-

solateral. Essa mesma estrutura revela-se atre-

lada a desempenhos ligados tanto a inteligência 

fluida, como também cristalizada (DeYoung et al., 

2005). Essa hipótese coaduna-se com o próprio 

fato de que o envolvimento e a preferência por 

atividades humanas que demandam um maior 

nível de criatividade, também requer processos 

associativos ligados a experiências prévias e à 

busca por novidades a partir de um conhecimento 

já adquirido (Vartanian et al., 2018). Nessa mesma 

direção, um estudo realizado com 831 crianças 

chinesas evidenciou que a relação entre abertura 

à experiência e pensamento criativo se dá a partir 

de correlações mais fracas para as crianças que 

vivem em área rural em comparação a crianças 

que vivem em áreas urbanas. Barford et al. (2018) 

também identificaram que preferências estéticas 

ligadas ao fator podem explicar preferências por 

obras e estilos artísticos que expressem emoções 

mistas ou conflitantes.

Mesmo considerando esses achados, Chamor-

ro-Premuzic et al. (2010) destacam que se mostra 

necessário investigar melhor como se estabelece 

a relação entre as diferentes facetas que integram 

o fator abertura à experiência, com a criatividade 

e a própria tendência por apreciar estilos de arte 

mais complexos e abstratos. Além disso, Pietras 

e Czernecka (2018) também destacam que essas 

tendências se associam não apenas a aspectos 

da personalidade, como também a questões 

educacionais e de gênero. 

Diante da complexidade que envolve a re-

lação entre preferências estéticas para arte e 

personalidade, os autores do presente estudo 

realizaram uma análise específica envolvendo 

apenas o fator abertura à experiência com as 

citadas tendências por apreciação de estilos de 

artes mais complexos e abstratos. A utilização 

de uma escala específica para avaliar um úni-

co fator justifica-se não apenas pelos achados 

anteriormente destacados, como também pela 

possibilidade de melhor explorar as facetas que 

podem explicar tal associação, em se tratando 

de estudantes universitários brasileiros. 

Participantes

Participaram deste estudo 201 indivíduos, to-

dos os estudantes universitários com média 22,64 

anos de idade (DP = 6,615), sendo a maioria do 

sexo feminino (x%). A amostra foi configurada de 

forma não probabilística, participando apenas 

estudantes que aceitaram o convite para con-

tribuir com a pesquisa e assinaram termo de 

consentimento livre e esclarecido. O projeto foi 

aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa de 

uma instituição de ensino superior, cujo protocolo 

correspondente é CAAE 56453116.4.0000.5319. 

O pesquisador forneceu todas as informações 

pertinentes aos estudantes, esclarecendo so-

bre o objetivo do estudo, o caráter confidencial, 

sigiloso e voluntário. 

Instrumentos 

Para a realização do presente estudo, foram 

escolhidas quatro imagens de obras de arte 

características de diferentes movimentos de van-

guarda ou de períodos precursores desses mes-

mos movimentos. Não foram utilizadas, portanto, 

obras do período medieval ou clássico, sendo 
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que nenhuma delas explicitava a face humana. 

Também não foram utilizadas obras passíveis 

de serem classificadas no rol das chamadas 

artes conceituais, considerando a pluralidade 

desse movimento e a concepção de que obras 

conceituais não estão fundamentadas na forma, 

mas sim na tentativa de problematizar os limites 

e as possibilidades da própria arte. Controlou-se 

ainda o colorido e a tonalidade das cores dessas 

mesmas obras, sendo duas delas compostas por 

cores mais escuras e duas abrangendo uma maior 

diversidade de cores. Nessa etapa, dois juízes 

independentes, profissionais da Psicologia e pes-

quisadores o campo da Psicofísica, ratificaram a 

paridade dos dois conjuntos de imagens quanto 

às cores apresentadas. As obras que compu-

seram a versão final da tarefa forma, portanto, 

as pinturas Composição VII de Vassil Kandinsky, 

Calmaria de Jan Van Cappelle, Figuras à Beira 

mar de Pablo Picasso, A Natureza Morta com 

Cesta de Paul Cezanne. Tais escolhas permitiram 

a formação de dois conjuntos de imagens. Um 

deles contemplando obras figurativas, embora 

com algum nível de ruptura dos padrões mais 

convencionais, como é o caso da pintura Natureza 

Morta com Cesta e outro conjunto contemplando 

imagens abstratas, uma delas impossibilitando a 

visualização de qualquer forma que permitisse 

vislumbrar um objeto ou pessoa na cena, como 

é o caso da obra Composição VII. Esses dois 

conjuntos abarcaram, cada um, uma imagem 

em tom mais acinzentado e outra imagem mais 

colorida. Além disso, uma obra mais figurativa 

sem qualquer distorção da forma e outra com um 

nível mínimo de distorção, decorrente da tentativa 

de reproduzir angulações diversificadas como é o 

caso da obra de Paul Cezanne. O outro conjunto 

de imagens foi composto por uma obra mais 

abstrata preservando algumas formas distorcidas 

do corpo humano e outra totalmente abstrata, 

incapaz de sugerir qualquer formato de uma pes-

soa ou objeto circunscrito na imagem. Buscou-se, 

desse modo, testar a relação entre um fator da 

personalidade e as preferências para esses dois 

conjuntos distintos de imagens, separadamente. 

Para efeito de comparação tais conjuntos estão 

sendo aludidos como “obras figurativas” e “obras 

não figurativas” ao longo do presente artigo. As 

quatro imagens foram dispostas conjuntamente 

em folhas A4, sendo providenciadas cópias co-

loridas impressas em papel do tipo sulfite. Uma 

segunda folha foi fornecida na qual constava a 

seguinte observação: “Agora observe as quatro 

imagens em anexo e em uma escala variando de 

1 até 7, expresse o quanto você aprecia a obra 

de arte retratada, sendo 1 para não aprecio e 7 

para aprecio totalmente”.

Além da tarefa anteriormente descrita, uti-

lizou-se ainda a Escala Fatorial de Abertura à 

Experiência (Vasconcellos & Hutz, 2008). Esse 

instrumento psicométrico conforme salienta 

Appleton (1996), é constituído como um inventário 

de autorrelato com 42 itens e realiza mensuração 

das facetas: Atitudes, Hábitos e Valores e Fantasia. 

Sendo que a primeira dessas facetas comporta 

16 itens e relaciona-se a uma gama de atitudes 

que envolvem a experimentação da mudança, 

a tendência para não estabelecer rotinas, bem 

como explorar ambientes e situações novas. A 

segunda faceta comporta 17 itens e volta-se para 

os valores morais e a tendência de o indivíduo 

repensar e refletir sobre esses mesmos valores. 

A terceira faceta abarca nove itens e contempla 

o pensamento imaginativo e a capacidade de 

o indivíduo vislumbrar situações inusitadas. Os 

itens de cada faceta são respondidos utilizando 

uma escala Likert de sete pontos. A escala foi 

construída e validada por Vasconcelos (2007) 

e Vasconcellos e Hutz (2008), sendo utilizadas 

tão somente para avaliar um dos cinco grandes 

fatores da personalidade. 

Procedimentos

As coletas foram realizadas, de forma co-

letiva, em uma universidade do Sul do Brasil, 

em diferentes salas de aula, apresentando boa 

luminosidade conforme a avaliação prévia feita 

pelos pesquisadores que executaram a referida 

coleta de dados. Inicialmente, os pesquisadores 

envolvidos explicavam a proposta do estudo. 

Posteriormente, os termos de consentimento 

eram fornecidos. Assim que os pesquisadores 
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recebiam uma das cópias assinadas, forneciam a 

EFA para preenchimento, seguida das perguntas 

sobre a preferência por determinadas obras de 

arte e de uma folha com quatro imagens coloridas 

(reprodução das obras de arte).

Análise dos dados

Para mensurar a associação entre as variáveis 

contempladas neste estudo, utilizou-se o teste 

de correlação de Pearson, após a verificação 

da normalidade quanto aos escores obtidos a 

partir do teste de Klomogorov-Smirnov (p > 0,05). 

Para comparar a preferência destacada pelos 

participantes do sexo masculino com o sexo 

feminino foi utilizado o Teste t de Student para 

amostras independentes. Para todas as análises 

utilizou-se o programa Statistical Package for the 

Social Sciences (SPSS 20). Ademais, houve um 

pareamento de cores nos dois conjuntos. Tendo 

em vista os resultados obtidos, considera-se, 

nesse sentido, que as tarefas elaboradas para 

esses fins foram adequadas quanto ao controle 

dessas variáveis. 

Resultados

Os valores da correlação envolvendo a aprecia-

ção dos dois conjuntos de obras de arte com as 

diferentes subescalas da EFA, estão apresentados 

na Tabela 1. Constam, portanto, nessa mesma 

tabela, os escores de correlação relativos às duas 

modalidades de arte com os fatores Fantasia, 

Hábitos e Valores, bem como Atitudes.

Tabela 1 – Valores da correlação de diferentes subescalas EFA

Subescala Correlação com 
apreciação por arte 

Figurativa

Correlação com apreciação 
por arte Não-Figurativa

Correlação com aprecia-
ção por arte Figurativa e 

Não-figurativa

Hábitos e 
Valores

088 -.031 .036

Atitude .108 .072 .118

Fantasia .208 .205** .107

EFA total .056 .192** .162

Nota. *Correlação é significativa no nível 0,05. **Correlação é significativa no nível 0,01.

As médias e os desvios padrão obtidos tanto 

na amostra de homens como na amostra de mu-

lheres nas três modalidades (arte não figurativa, 

arte figurativa e somatório total das quatro obras). 

Utilizando-se o teste t de Student constatou-se  

 

 

diferença estatisticamente significativa entre 

os dois sexos a favor do sexo feminino para a 

apreciação de obras não figurativas (t = -3,40; p < 

0,05), bem como para a apreciação do conjunto 

total de imagens (t = - 3,27; p < 0,05), informações 

apresentadas na Tabela 2.

Tabela 2 – Médias e desvio padrão comparando homens e mulheres

Homens Mulheres

Arte Fig. Arte não 
fig

Total Arte 
Fig.

Arte não 
fig

Total

Média 9,27 7,84 17,11 10,68 8,51 19,20 

Desvio 
Padrão

2,59 2,75 4,09 2,69 2,72 4,02

Nota. d = 0,26 (arte figurativa). d = 0,32 (arte não figurativa). 
*Correlação é significativa no nível 0,05. **Correlação é significativa no nível 0,01.
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Discussão

A apreciação da arte parece depender de uma 

diversidade de fatores. Um maior conhecimento 

sobre as reais propostas que perfizeram os dife-

rentes movimentos ao longo da história da arte 

ocidental é, por exemplo, um desses fatores se-

gundo Pietras, K. e Czernecka, K. (2018). Questões 

socioculturais e um ambiente familiar favorável 

a um maior contato com a arte também desem-

penham, por certo, um papel importante. Além 

disso, pode-se entender que algumas tendên-

cias comportamentais ligadas à personalidade 

de cada indivíduo também podem revelar-se 

influentes Kaufman et al. (2016). 

O presente trabalho foi elaborado a partir da 

hipótese principal de que determinadas caracte-

rísticas da personalidade poderiam explicar uma 

parte das preferências estéticas relacionadas a 

estilos considerados mais abstratos de pintura. 

Ainda que escassos, os trabalhos nesse campo 

indicavam que somente uma parte da variância 

poderia ser explicada a partir de características 

da personalidade e, mais especificamente, ca-

racterísticas contempladas no modelo dos cinco 

grandes fatores. Dentre esses fatores, destaca-se 

o fator abertura à experiência, que contempla 

uma série de comportamentos exploratórios e 

de envolvimento com novas experiências (Ra-

mos, 2016). Furnham e Chamorro (2003) fazem 

uma relação da abertura à experiência com a 

preferência artística. Nela, o fator apresenta-se 

significativamente ligado com o interesse e o 

envolvimento em trabalhos relacionados à arte 

em geral, evidenciando uma relação direta desse 

aspecto da personalidade com questões relativas 

a determinadas tendências.

A revisão da literatura internacional apontou 

que o fator abertura inserido no Modelo dos Cinco 

Grandes Fatores da Personalidade (CCF) é o que 

possui características que mais se aproximam 

da criatividade (Batey et al., 2010; Cheng et al., 

2010; Nelson & Rawlings, 2010; Von Stumm et 

al., 2011). Segundo De Raad e Mlacic (2015) os 

grandes fatores da personalidade reúnem fun-

ções adaptativas cruciais para a sobrevivência. 

Para os autores, o fator abertura à experiência 

atrela-se à necessidade de explorar o próprio 

ambiente em busca de novos recursos.

Dessa forma, o presente trabalho voltou-se 

tão somente para examinar as correlações entre 

as facetas que constituem o referido fator com a 

apreciação de dois conjuntos distintos de obras 

de arte, sendo um deles formado por pinturas 

figurativas e outro por pinturas não figurativas, 

incluindo uma obra cubista na qual as imagens 

são vagas e não condizentes com a própria per-

cepção das figuras no ambiente real. Dito de 

outro modo, um dos conjuntos escolhidos con-

templou a pintura figurativa com diferentes níveis 

de precisão no que se refere à reprodução das 

figuras e outro conjunto contemplou a pintura 

não figurativa com diferentes níveis de abstração 

no tocante às imagens explicitadas. Houve um 

pareamento de cores nos dois conjuntos. Tendo 

em vista os resultados obtidos, considera-se, 

nesse sentido, que as tarefas elaboradas para 

esses fins foram adequadas quanto ao controle 

dessas variáveis. 

A partir disso, obteve-se uma correlação po-

sitiva fraca, mas estatisticamente significativa no 

que se refere à apreciação das pinturas abstratas 

com a faceta Fantasia que constitui a Escala Fa-

torial de Abertura à experiência (r = .20; p < 0,05). 

É importante ressaltar que essa mesma faceta 

abarca itens tais como: “Gosto de pensar em 

fatos que dificilmente ocorreriam na vida real”; 

“As pessoas com as quais convivo consideram 

meus gostos extravagantes e fora do comum” e 

“Tenho tendência a ficar divagando sobre inú-

meros assuntos” (Vasconcellos & Hutz, 2008). 

A correlação obtida com essa subescalas que, 

por seu turno, explica também a correlação com 

os escores totais da escala, vai ao encontro dos 

dados obtidos no amplo estudo de Chamorro-

-Premuzic et al. (2008), embora, nesse mesmo 

trabalho, as preferências pelos diferentes estilos 

que integram a arte não figurativa tenham sido 

examinadas separadamente.

Um nível de Fantasia mais acentuado remete à 

ideia de que o indivíduo é imaginativo e revela-se 

interessado por atividades não convencionais. 

Diferente da subescalas Hábitos e Valores, essa 



8/11 Psico, Porto Alegre, v. 53, n. 1, p. 1-11, jan.-dez. 2022 | e- 

faceta não contempla julgamentos morais, mas 

tão somente inclinações estéticas. Desse modo, 

os autores não consideravam que se pudesse 

verificar uma correlação estatisticamente sig-

nificativa entre a apreciação de pinturas não 

figurativas com a faceta “Hábitos e Valores”. Já a 

faceta “Atitudes”, tal como a denominação suge-

re, contempla ações proativas no que se refere 

à busca por novas sensações, bem como uma 

predileção por comportamentos alheios à rotina 

(Vasconcellos & Hutz, 2008).

Os autores do presente manuscrito aventavam 

que pudesse existir algum nível de correlação 

estatisticamente significativa com a faceta Ati-

tudes. Nesses termos, tal hipótese não se con-

firmou. Em contrapartida, a hipótese relacionada 

à faceta Fantasia foi plenamente confirmada. 

Uma correlação alta entre essa variável com a 

apreciação por arte abstrata não era esperada. 

Afinal, conforme destacam Pietras e Czernecka 

(2018), essas tendências apreciativas associam-

-se não apenas a aspectos da personalidade, 

como também a questões educacionais e de 

gênero. Ainda que existam divergências relativas 

ao próprio conceito de arte abstrata, sabe-se, no 

entanto, que todos os movimentos que privile-

giaram a sua expressão, objetivaram ir além da 

pintura meramente figurativa. Nesses termos, os 

critérios para classificar uma obra como apreciá-

vel ou inapreciável também mudaram (Junqueira, 

2015; Gridley, 2013).

A comparação entre homens e mulheres indi-

cou, por sua vez, que a apreciação por obras não 

figurativas é maior por parte das mulheres. Não 

houve, entretanto, diferenças estatisticamente 

significativas nos dois grupos quanto à apre-

ciação por obras figurativas. O presente estudo 

não permite inferir se tais diferenças podem ser 

mais bem explicadas por questões biológicas 

ou sociais.

Sobre as obras utilizadas, a pintura que rece-

beu escores mais altos quanto à apreciação por 

parte de todos os participantes foi a obra Natu-

reza morta com cesta, de Paul Cezanne (M = 5,5; 

DP = 1,7). O presente trabalho não intencionou 

comparar avalições estéticas para cada pintura 

separadamente. Por outro lado, chama atenção o 

fato de que Cezanne rompe padrões, até mesmo 

quanto à estética impressionista, mas preserva 

a forma. O pintor chegou a afirmar que: “A arte 

é uma harmonia paralela à natureza, não uma 

imitação da natureza” (Argan, 1992). Podem-se 

dizer, nesse sentido, que a obra explora diferentes 

possibilidades da pintura figurativa, sem propor a 

abstração por si só. Ressalta-se, nesses termos, 

que a correlação obtida entre abertura mensu-

rada pela escala na sua totalidade e apreciação 

por obras tanto figurativas como não figurativas 

revelou-se positiva e significativa, ainda que baixa.

Considera-se como uma limitação do presen-

te trabalho, o fato de que outros estilos de arte 

não foram explorados a exemplo da pop arte tal 

como ocorreu no estudo de Furnham e Walker 

(2001). Tal mensuração pode ser considerada 

um desafio para pesquisas futuras nesse campo. 

É correto afirmar que a pop arte é mais plural 

quanto aos estímulos apresentados e, desse 

modo, o controle de algumas variáveis torna-se 

mais difícil, embora não inviável. Por outro lado, 

tal investigação permitiria considerar o nível de 

apreciação de um estilo de arte que é posterior 

ao movimento abstracionista, embora mostre-se 

predominantemente figurativa.

Outra limitação a ser destacada diz respeito ao 

número de participantes. Embora existam estudos 

investigando variáveis similares com amostras 

menores, o número de participantes é pequeno 

se comparado, por exemplo, ao estudo de Cha-

morro-Premuzic et al. (2008). Em contrapartida, 

a pesquisa anteriormente citada foi realizada a 

partir de uma coleta de dados online, um fato 

que permite pensar que, em alguns casos, os 

participantes podem ter buscado informações 

adicionais sobre cada obra explicitada, antes de 

pontuar o grau de apreciação relativo a essas 

pinturas. No presente estudo, não houve a pos-

sibilidade de uma consulta sobre o impacto de 

cada obra no cenário artístico mundial. 

Considerações finais

A arte só pode ser uma reprodução, em alguns 

casos bidimensionais, da realidade que nos cir-
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cunda. Talvez Picasso tenha sido excessivamente 

metafórico em suas palavras, considerando que 

o conceito de mentira só pode ser compreendido 

como um ato deliberado que objetiva enganar 

um ou mais indivíduos. A arte, porém, é, em mui-

tos casos, uma tentativa de reproduzir pessoas, 

objetos e paisagens. Tais reproduções podem 

ser mais ou menos fidedignas. Mas a arte tam-

bém pode ser mera abstração, rompendo com 

qualquer padrão figurativo.

O presente estudo buscou uma maior compre-

ensão sobre as características da personalidade 

que podem estar associadas à apreciação por di-

ferentes estilos de pintura. Para tanto, buscou-se 

comparar dois grandes agrupamentos artísticos, 

sendo um denominado de pintura figurativa e 

outro de pintura não figurativa, contemplando, 

nesses termos, a denominada arte abstrata. 

Os dados obtidos revelaram-se sugestivos 

quanto ao fato de que diferentes níveis de aber-

tura à experiência estão associados à apreciação 

da arte abstrata, porém essa relação pode ser 

mais bem explicada se a faceta Fantasia for 

considerada isoladamente. A revisão da litera-

tura nacional indicou ainda o quão incipiente é a 

investigação do tema no Brasil. Novos e amplos 

estudos ainda podem ser feitos sobre essa te-

mática, explorando variáveis sociodemográficas, 

dentre outras. Acredita-se que o trabalho possa 

ainda, de forma incipiente, sugerir evidências de 

validade baseadas nas relações com variáveis 

externas para a Escala Fatorial de Abertura à 

Experiência, considerando a convergência deste 

trabalho com pesquisas anteriores. Nesse sentido, 

a utilização do mesmo instrumento para uma 

melhor compreensão sobre a preferência por 

movimentos artísticos de vanguarda em outras 

esferas artísticas é a sugestão final dos autores 

para trabalhos futuros.
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